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O ministro da Fazenda, Francisco 
Dornelles, recusou o papel de grande 
vencedor Clã-reunião de ontem com os 
empresários, já que o presidente José 
Sarney assegurou a continuidade da 
política monetária rígida. Dornelles 
disse que houve apenas "um certo con-
senso" de que as taxas de juros só vão 
baixar mesmo com a gradual elimina-
ção do déficit público. 

"Todos desejam taxas de juros bai-
xas, isso é fundamental para retomar-
mos o crescimento económico. O Minis-
tério da Fazenda, o Banco Central, a 
sociedade, todos querem que os juros 
baixem, mas o que tem de ser examina-
do é que é perigoso utilizar o opan arti-
ficialmente, porque aí precisaremos 
emitir mais moeda e posteriormente 
voltaremos a aumentar as taxas de ju-
ros", assinalou. 

Salientou Dornelles que uma redu-
ção definitiva e sustentada das taxas 
de juros, portanto, só se dará na medida 
em que o déficit público for eliminado. 

Ainda sobre a reunião, Dornelles 
disse que "os ministros mais ouviram 
do que falaram". Gostou de todos os 
pontos de vista levantados pelos em-
presários e afirmou que espera novos 
encontros no futuro. 

FMI 
A missão do Fundo Monetário In- 

ternacional embarcou, ontem, para Wa-
shington, levando em sua bagagem o 
compromisso do governo brasileiro de 
reduzir o déficit público em Cr$ 45 tri-
lhões ainda este ano, por meio de cortes 
de Cr$ 35 trilhões de despesas e os res-
tantes Cr$ 10 trilhões por esforço fiscal, 
informou Dornelles no Ministério da 
Fazenda, após a reunião. Acrescentou 
que o restante do déficit será financia-
do pela emissão de moeda e colocação 
de títulos da divida pública. 

Dornelles informou que nos próxi-
mos 15 dias os técnicos do Fundo Mo-
netário Internacional analisarão os da-
dos recolhidos em mais de duas sema-
nas de negociações, enquanto o gover-
no brasileiro decidirá, politicamente, os 
cortes a serem realizados em suas des-
pesas. No final desse período, segundo o 
ministro, o FMI enviará nova missão ao 
Brasil. 

O ministro da Fazenda não revelou 
outros números, como a proposta que o 
Fundo Monetário teria feito ao Brasil 
em termos de meta de inflação para 
este ano ou expansão da base monetá-
ria. Dornelles disse apenas que a ex-
pansão da base monetária estaria pró-
xima do número revelado em seu depoi-
mento na Câmara dos Deputados, no 
mês passado, isto é, em torno de 150%. 
"Mas a inflação não é uma meta a ser 
definida pelo Fundo", afirmou o minis-
tro, negando que o FMI teria exigido 
índice de 120% para este ano. 

Dentro dos próximos 15 dias, se-
gundo Dornelles, o presidente José Sar-
ney definirá quais os setores do governo 
que terão suas despesas cortadas. O 
ministro da Fazenda garantiu, mais 
uma vez, que esses cortes serão seleti-
vos e não lineares, e serão adotados 
com o objetivo de não provocar reces-
são. "O presidente Sarney deixou claro 
que o acordo com o FMI não poderá 
colocar o País no caminho da recessão. 
Vamos ajustar nossa economia com o 
objetivo de crescimento real ainda este 
ano", garantiu Dornelles. 

Sobre o esforço fiscal que o País 
terá de efetuar para reduzir os Cr$ 10 
trilhões do déficit público deste ano —
que segundo Dornelles continua em 
Cr$ 85 trilhões —, o ministro afastou 
qualquer possibilidade do aumento da 
carga tributária para este ano. 

Afastada a possibilidade de eleva-
ção de impostos em 1985, Dornelles ex-
plicou que o governo continuará desen-
volvendo seus esforços na área fiscal, 
trabalhando para antecipar ao máximo 
o recolhimento de impostos, taxas e 
contribuições federais, uma política já 
em curso desde o começo do novo go-
verno. Mesmo questionado pelos repór-
teres que apenas a antecipação de reco-
lhimento de impostos não será suficien-
te para gerar uma receita adicional de 
Cr$ 10 trilhões este ano, Dornelles enfa-
tizou que não haverá elevação de im-
postos. 


